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Os profissionais de enfermagem constituem um grupo de risco no sentido de problemas 
dorsais e definem a ergonomia como tática para evitar agravos. Esses profissionais estão 
submetidos a riscos causados por elementos biológicos, ergonômicos, físicos e químicos. 
Ainda, prejudicando a saúde guiando-os a facilidade de acidentes no local de trabalho e a 
desencadearem patologias. Diante disso, surge a pergunta norteadora: O que as 
publicações científicas trazem acerca das condições ergonômicas das atividades 
relacionadas à qualidade de vida do enfermeiro? Objetivou-se analisar nas produções 
científicas como tem se configurado as condições ergonômicas das atividades relacionadas 
à qualidade de vida do enfermeiro. Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), 
abrangendo estudos publicados entre 2017 e 2021. A pesquisa e seleção dos artigos se 
deu na Biblioteca Virtual em Saúde, por meio do cruzamento de descritores e uso do 
operador booleano: “Ergonomia” AND “Enfermagem do trabalho” AND "Saúde do 
trabalhador”. Tomamos como critérios de inclusão: Artigos disponíveis eletronicamente, 
completos, no formato de artigos científicos (pesquisas qualitativas, quantitativas, 
quali/quantitativas, relatos de experiências). Já os critérios de exclusão: Artigos de revisão, 
repetidos e os que estavam fora da temática em estudo ou por não atenderem aos critérios 
de elegibilidade. Após a busca, pode-se obter um total de 497 artigos, filtrando restou-se 
30. Depois da leitura e aplicação dos critérios de inclusão, a amostra final da presente RIL 
foi de 08 artigos. Evidenciou-se que, as longas jornadas de trabalho têm acarretado 
estresses mentais, desconfortos lombares, devido à sobrecarga, que são fatores que 
desencadeiam distúrbios psicológicos e fisiológico. A falta de conhecimento sobre os 
espaços laborais e perigos iminentes podem acarretar lesões, levando ao afastamento do 
seu cargo. A qualidade de vida está relacionada com a adaptação do ambiente e dos 
equipamentos, a realização de atividade física como ginásticas, favorecendo um conforto 
mais adequado para os profissionais. Nesse sentido, promove a prevenção de riscos e a 
reabilitação da saúde é muito importante. Conclui-se que a aplicação da Ergonomia na 
prática pode promover melhor qualidade de vida para o enfermeiro em suas atividades e 
proporcionando uma interação adequada no ambiente de trabalho, melhorando a 
produtividade e contribuindo para resolver problemas relacionados à saúde. 
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